
INFLAÇÃO

Preços devem travar
mas pode haver surpresas
Os primeiros dados sobre a inflação mostram que a covid-19 está a começar a travar
os preço e as instituições admitem que o efeito descendente deve continuar. No entanto,
o efeito do vírus nos preços vai depender da duração e dos efeitos da própria crise.
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Desde o final de 2017, que a inflação registada em Portugal é inferior à da

zona curo. Em março deste ano, o IHPC caiu mais na zona curo (-0,5 pon-
tos para 0,7%) do que em Portugal (-0,4 pontos para 0,1%), segundo os da-

dos recolhidos pelo Eurostat.

0,1%
IHPC DE MARÇO
Segundo o Eurostat,
o IHPC também foi
de 0,1% em março,
menos 0,3 pontos
do que em fevereiro.

0,2%
IHPC EM 2020
Num cenário base,
o BdP prevê um IHPC
de 0,2% em 2020,
menos 0,1 pontos
do que em 2019.
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A pandemia do novo
coronavírus pode
travar o crescimen-
to dos preços em

Portugal e na zona
curo, mas a duração da crise e a
forma como as empresas e os con-
sumidores vão lidar com ela po-
dem trazer surpresas.

Os dados provisórios de mar-

ço mostram um abrandamento si-

gnificativo da taxa de inflação na
zona curo, quando o epicentro da

epidemia chegou à Europa. Ataxa
de inflação anual (medida pelo ín-
dice Harmonizado de Preços no
Consumidor, IHPC) nos países
da moeda única foi de 0,7%, abai-

xo dos 1,2% registados em feverei-

ro, segundo os dados do Eurostat.

Portugal foi, juntamente com a
Grécia e Chipre, o país que apre-
sentou uma taxa de inflação mais
baixa em março, de 0,1% (o que

equivale a uma queda de 0,4 pon-
tos percentuais face a fevereiro).
Segundo explica o Instituto Na-
cional de Estatística (INE), a de-

saceleração deveu-se sobretudo à

queda em torno de 3,1% nos pro-
dutos energéticos, associada aos
conflitos entre os países produto-
res de petróleo e à redução da pro-
cura com a pandemia, o que fez

cair os preços nos mercados inter-
nacionais.

Na estimativa rápida divulga-
da terça-feira, o INE afirma que
estes números "traduzemjá algum
impacto da pandemia", mas que
"é possível que as tendências se al-

terem substancialmente".
O que vai acontecer então aos

preços com o novo coronavírus?
O Banco de Portugal, num cená-
rio base, estima que a inflação des-

ça de 0,3% em 2019 para 0,2% em
2020. Num cenário mais adverso,
os preços recuam 0,1% este ano.

No entanto, o banco central admi-
te incerteza quanto à projeção,
mas assume "que prevalece algum
efeito descendente sobre os pre-
ços", lê-se no boletim económico

divulgado há uma semana
O BdP espera "variações signi-

ficativas de preços no curto pra-
zo". Por um lado, reduções de al-

guns serviços, sobretudo no turis-
mo e atividades recreativas, e su-
bidas no caso de bens alimentares
e outros produtos considerados
essenciais. Já os bens energéticos
devem continuar a pesar para o
lado negativo. Em suma, o impac-
to nos preços está relacionado
com a natureza do próprio choque
económico da covid-19. Se por um
lado a redução da procura, pelo
confinamento, podia fazerbaixar
os preços; a falta de oferta de al-

guns bens pode levá-los a subir.

Para já, defende António da
Ascensão Costa, economista do
ISEG, "o maior problema é o da

contenção da procura e isso tende
a fazerbaixar os preços".

Mas a "tendência [para os pró-
ximos meses] ainda não está defi-
nida", acrescenta. "O mercado não
está a funcionar. O choque é pelos
dois lados", sublinha. No entanto,
o professor da Universidade de
Lisboa admite que, "como simul-
taneamente há uma contenção da

oferta, também pode haver um
problema nesse sentido". Ou seja,

que faça subir os preços.
Já João Loureiro, economista

da Faculdade de Economia do

Porto, prefere olhar para os pri-
meiros dados como um "ponto de

partida" para discutir o que vai
acontecer na inflação no futuro.
"É uma pergunta difícil".

"Quanto mais tempo demo-
rarmos a voltar à normalidade,
mais empresas desaparecem. Po-
demos ter um problema potencial
da escassez da oferta. Se fosse o
único problema, havendo procu-

ra, a pressão [sobre os preços] se-
ria positiva", afirma o professor da
Universidade do Porto. Ao mes-
mo tempo, o impacto da procura
na inflação também vai depender
"desde logo o nível do desempre-
go, que puxa a inflação para bai-
xo", afirma João Loureiro.
E lá fora, o que se espera?
Também as organizações interna-
cionais esperam um abrandamen-
to na inflação. Na zona curo, o
IHPC deve descer de 1,2% para
1,1% este ano, divulgou o Banco
Central Europeu em meados de

março. Também a OCDE espera
que dos "choques combinados"
resultem "efeitos deflacionários",

que podem baixar a taxa de infla-

ção anual em 0,25 pontos percen-
tuais nos no conjunto das econo-
mias que a compõem. ¦
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O maior problema
é da contenção
da procura e isso
tende a fazer baixar
os preços. [...] Mas
a tendência ainda
não está definida.
ANTÓNIO DA ASCENÇÃO COSTA

Professor do ISEGu
Quanto mais tempo
demorarmos a voltar
à normalidade,
mais empresas
desaparecem.
Podemos ter
escassez de oferta.
JOÃO LOUREIRO

Professor da Faculdade de
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